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O Estadodevepropiciar,por todososmeiosaoseu
alcance,ocréditoà produção.Domesmomodo,lan-
çandomãodospoderesa si inerentes,precisaim-
pedir o desenvolvimentodo denominadocrédito
consuntivo,na formadeempréstimosdestinadosàs
despesasimprodutivas."
Comoé sobejamentesabido;o crédito,emúltimaanálise
representa entregadeumbemdisponiveldeimediato- con-
tra umapromessadepagamentofutur"o.Equivaleao emprés-
timo,quandoocorrea transferênciado poderde compra,de
umaentidadeou indivíduo,paraoutraentidadeou indivíduo.
Objetivaumaoperaçãodetroca,ou,então,a liquidaçãodeuma
operaçãoanterior.
Necessárioqueo Estado,atravésdosseusórgãosespe-
cíficos,coloqueo créditono seulugarderelêvo,utilizandoas
respectivasoperaçõesdemodoa ampliara reprodução"dasri-
quezase simultâneamenteimpedindoa ampliaçãodosmales
inflacionários.O créditonãomaispoderáserutilzadodemodo
empírico;devesero reguladordosmeiosdepagamentoe dos.
bensdeprodução,transformando-seno verdadeirocentraliza-
dor doscapitais,sejamquaisforemas suasorigens.
O"créditodevevisaroperaçõescomerciais,circulatóriase
industriais,produtivas,semperderdevistaas naturaisinflu-
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ênciassôbreos setoresdo consumoé da repartiçãodasrendas.
Porém,comoé obvio ,umapolítica creditorianão poderá,ja-
mais,alheiar-seà seguinteparticularidade:o crédito quase
sempreatúa comoumadas determinantesdo aumentoda ve-
locidadecirculatóriada moeda,e isso devidoà natural multi-
plicaçãodonúmerodepagamentosqueum volumedemoedaé
capazde efetuarem determinadoespaçode tempo.Dai a ne-
cessidadeprecípua,para qualqueraplicaçãocreditória,de um
pagamentoqu~possa.abrangertôda a economiado país, de
modoa evitar-seaumentosde produçãolocal,semcorrelação
com .acorrentecirculatóriageral. Por êssemotivoé que há
necessidadede interligar-seo montantede créditocomo volu-
me da riquezaexistentee com aquelaem fase circulatória,
adotando":secomopontode referência,para a mesmaaplicabi-
lidade,não apenaso volumeda riquezaefetivamenteforma-
da, comodaquelaa formar.
Outrossim,emborase'devaincentivaro consumointerno,
não se deveolvidar-que.o créditonão poderáser utilizadose-
não até o pontocrítico da eventualsaturaçãodo mercado,de
moldea não afetar o valor dastrocasdasmercadoriasprodu-
zidascomo seuconcurso.
Com base nessesprincípios de ordemgeral, da ciência
econômica,é quese recomenda,preliminarmente,quea restri-
ção creditória,fundamentadana reduçãodo volumemonetá-
rio ou na elevaçãodas taxas de desconto,somentese opere
quandofôr patenteo surgimentode transtôrnos econômicos,
decorrentesdo decréscimodo valor de troca dosbensprodu-
zidos,a saturaremo mercadoda procura,superandoas quan-
tidadesexigidaspelopúblicoconsumidore impedindoa liqui-
daçãodastransaçõesderivadasdo crédito.Tal políticarestri-
tiva deveráoperar-seautomáticamente,tão logo se prenun-
ciemaquêlesfenômenos,de modoa não agravar-sea conjun-
.. tura.econômico-financeira.
Adotando-seuma política nessesmoldes,a produçãona-
cional,em seuconjunto,serámaisequilibradaem suasvaria-
dascombinações,evitando-sea acumulaçãodeestoquesdepro-
dutosrepelidospeloconsumodevidoa saturaçãodo mercado.
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Evitar-se-á,também,o aviltamentodosprêçose a eclosãodas
crisesperiódicas,a quejá. estamostão habituados,mas inegá-
velmentetão prejudiciaisao processamentoe à regularevolu.
ção da nossaeconomia.
A basedo desenvolvimentonormale seguroda economia
brasileira repousa,pois, na racional aplicaçãodos resultados
financeirosem investimentosde naturezareprodutiva.Daí o
preconizarmosa planificaçãopara o aproveitamentodosexce-
dentesempresariais,facultando-seao mesmotempo,a mais
ampla concorrência,pela liberdadeirrestríta privada. Enten-
demos,pelalição dos,mais renomadoseconomistaspátriosque
somentedêssemodoserápossiveligualarosrendimentosdoca-
pital, evitando-sea diluiçãode empreendimentospelas dife-
renteszonasgeo-econômicasdo país ou a concentraçãoalta-
mente prejudicial de empreendimentosem certas áreas, de-
terminantesda formaçãode grandescentrosurbanose conse-
quentesurgjmentodegravesproblemassociais,quetão sensí-
velmenteafetamos orçamentospúblicos.
* . *
Outro pontoa visar-se,na politicRcreditória,será o de
permitira melhorredistribuiçãodas rendas;proporcionalmen-
te às poupançasdecadaclasse.E nestaaltura é quepretende-
mos acentuar,claramente,um aforismaeconômico,qual seja
aquêleque declara: UM DOS PRINCIPAIS FATORES NA
ELEVAÇÃO DAS RENDAS INDIVIDUAIS SE ENCONTRA,
INDUBITÀVELMENTE, NO AUMENTO DA PERCENTA-
GEM DOS LUCROS. Portanto, ao contrário do demogogica-
mente apregoado,a ciência da economiaestá a proclamar,
axiomàticamente,quenenhumPAiS PODERÁ EVOLUIR DE
UMA ECONOMIA SUBDESENVOLVIDA, PARA OUTRA,
DESENVOLVIDA, SEM A AMPLIAÇÃO DO SETOR CAPI-
TALISTA, isto é, sema indispensáveltransiçãodo setor de
economiapràticamentede subsistência,para aquelaeconomia
onde preponderao capital para fins reprodutivos. Bastará
atentar-separa os povossubdesenvolvidosda Africa, .quejá
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ingressaramemnovoestágioevolutivo,graçasà políticadein-
vestimentosdospaíseseuropeuse mesmodosEstadosUnidos,
na suaeconomia.
Muitas vezes,em paísescomoo nosso,de amplaspossi-
bilidadesemrecursosdisponíveis,mascarentede capital,não
serátemerárioprocurardispor-sedêssesrecursos,para a for-
maçãoou a criaçãode riquezaseconômicas,mesmoa custada
expansãodo volumedosmeiosde pagamento.Deve-seponde-
rar, porém,queà formação-decapital,financiadapeloaume~-
to de crédito,quasesempredeterminaum aumentoda renda
real; mas,na sua primeira fase,determinará- temporáriare-
duçãodasrendasreais dostrabalhadores.Sãoocorrênciasque,
senãoprevistase encaraaasdemodocientífico,poderãodeter-
minarumperigosodesequilíbrioentrepoupançae investimento~
Percebe-se,pois,a vital importânciadapolitica.decrédito,
a qualdeveráorientara aplicaçãodaspoupançaspara aquelas
atividadesquepossamdeterminarum rapido rendimentoeco-
nômico.
Outro importanteescôposeráa conjugaçãoentreas pro-
duçõesagrícolae industrial,sempretendoemvistaos custosde
produçãode ambosos setôres,pois bemsabemosque, numa
e'~ol1ómiacreditória,taxa de juro influencíasensívelmente
o custode produção,ocasionandosensíveloscilaçãode preços.
l~êsteexercício,comoé notório, os encaixesbancários
atingem,no mercadonacional,limites fabulosos.Urge, con-
forme já o advertiu,judiciosamente,o ConselhoNacional de
;EçÇ.n.omia,emprestarmaior flexibilidadeaos referidosencai-
xe-s/natüra1mented modoa nãoafetara solidezeconômicada
~~~a~~~o"- m netária.
* li ..
Tudoo queficouexpresso,nasconsideraçõesacima,poder-
se-ia sintetizarnesta máxima econômica: NECESSITAMOS
RACIONALIZAR, URGENTEMENTE, A NOSSA POLíTI-
CA CREDITóRIA E ELABORAR UM PLANO DE INVES-
TIMENTOS. Tal planodeveráabrangertodosos fatôreseco-
..
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nômicos,em verdadeirosentidoanti-inflacionista,evitando-se
as derivaçõ~sisoladas.Mas, comoas necessidadesde investi-
mentovêmse multiplicando,entrenós, em proporçãogeomé-
trica, caberá,àquelapolítica,estabeleceruma escalade prio-
ridades,semperderdevista o nível deconsumoprivadoe pú-
blico, objetivandoa revitalizaçãocontinuadada capitalização,
para obter-seum aumentode rendanacional.E por falar em
consumopúblico,diga-sede passagem,que quaisquerplanos
nessesentidoestarãofadadosao fracasso,senãohovera deví-
da correspondência,emesforços,departeda administraçãodo
Estado.DE NADA VALERÃO OS SACRIFICIOS DOS TRA-
BALHADORES, DO COMÉRCIO E DA INDpSTRIA, PARA
COOPERAR COM AS MEDIDAS DE ESTABILIZAÇÃO
ECONÔMICA, SE NÃO OPERAR-SE UMA SIMULTÂNEA
E RACIONAL REDUÇÃO DOS QUADROS BUROCRÁTICOS,
CONDIÇÃO IMPRESCINDIVEL PARA A EFETIVA RE-
DUÇÃO DOS GASTOS PÚBLICOS. Enquantotal reduçãonão
fôr possível,ao menosque se contenhaa admissãode novos
servidores. -
Semprefoi pensamentodoseconomistasque- "semuma
moedaestável,semuma organizaçãobancáriacapazde criar
ambientepropício à regulamentação,<iifusãoe ampliaçãodo
crédito,e sem uma sadia política tributária, não podehaver
economiadesenvolvida".
E os mesmosestudiosos,emboravenhamdiuturnamente
exercitandoum trabalhode convencimentosôbreos malefícios
das viciosasintervençõesdo Estado na vida econômica,nun-
ca deixaramde reconhecercomolícita a interferênciaestatal
emmatériabancária-- "o quenãocolidecomos princípiosda
iniciativaprivadae daaçãosupletivado Estadona ordemeco-
nômica,devezquea êlecabedisciplinaro mercadomonetário
e de crédito".
Consequentemente,i~põe-se.,com urgência,um trabalho
de base,a fim de canalizar-seo capitalpriyado para investi-
mentosreprodutivos,nos moldesdo quevemsendo realizado
com sucesso(emboramuito restritivamente)pelo Banco do
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Desenvolvimento,Econômico.Para tantadeveráo Estadocriar
um organismoespecializado,com a finalidade de facilitar a
concessãodecréditoa longoprazo,dentrodeum esquemapre-
" '
viamentedelineado.Êsse organismo,ao qual ficaria submeti-
da a'políticadeestabilidademonetáriae de investimentos"se-
ria o BancoCentral,cuja criaçãovem-sendopropugnadapelas
classesinteressadas.
" ,
O ~ancoCentral (tal comoo'preconizamos'bemelabora-
dosprojetosemandamentona CâmaraFederal),possuiráam-
plas funçõesde orientaçãoe supervisãodas'operaçõesdo sis-. '
tema.bancárionacional.Será-"a supremae únicaautorida-
depara superlntendera moeda,o créditoe o cambio,dentro
dé determinadasbases,como:a..autonomiaeexclusividadede
açãonos assuntosda sUa'cOmpetêricia,-garantidaspor lei; a
participaçã"o>nasuadireção;de"representantésdascl~ssespro-
dutoras,do Bancodo Brasil e dosbancosparticulares;a ga-
rantia de liqui4ezaosbancossolventese manutençãoemnível
adequadoda procura monetáriados bens agrícolase indus-
triais correntementeproduzidas".
A reforma do sistemabancárionacionaldeveráconsti-
. tuir-seemtarefadamáximaurgência.'O Brasil vemsendoso-
licitadopor industriasdetodoo'mundo,-parainversõesprodu-
tivas, vIsto constituirum mercadoconsumidor.dosmaispro-
missôres.A nossabalançade pagamentosfoi encerradaem
1956,comum saldofavoráveldos mais expressivos.O índice
do poder-aquisitivomo~etárioobtevesensívelprogresso",:vão
n1aisoscilandotão desfavorávelmente;e as.poupançasparti-
cularesse refletem,auspiciosamente,nos ençaixesdosbancos.
Êste- ?momentoda criaçãodeumorgani~moespecializado,que
poss~promover-,,-"a criaçãoe a manutençãodecondiçõesfa-
voráveisao desenvolvimentordenadoda econoIrrianacional,
no que dependerda II10edae do crédito.'E sônienteuma"or-
ganizaçãodêssegêneroestaráapta" - "a adaptár"ovoiume
dosmeiosdepagamentoàs reais necessidadesdo'mercado,vi.
sandomanterestávelo poderaquisitivoda rnoedae"impedira
e.xpansãodesurtosinflacionistasou deflacionistas;-somenteêle
poderádisciplinaro créditocomo objetivodeajustá-Io,no vo-
--" _n.' -'
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lume globale na distribuição,às necessidadesda vida econô-
mica do país"..
Sómente m paísesemcondiçõesde superdesenvolvimento
se admitirá'., a liimtaçãodaspossibilidadesbancáriaspara a. ,
criaçãode meiosde pagamento,obrigandoos bancosa força-
. dosencaixes,a fim derestringirosdepósitosà vista.Issopor-
que,~mtais países,sempredevesupor-seum ambienteinter-
nb de'consumopràticamentesaturado,não sendoaconselhá-
vel, em tais condições,a ampliaçãono fornecimentode crédi-
to. O Brasil, ao contrário,necessitade incentivoao consumo,
sendoimprescindiveloaumentorealdopoderaquisitivodapo- .
pulação.Daí.a necessidadedeamplareforma do nossosistema
bancário,a fim deestabelecer~sea baseparaum créditoamplo,
que a~ue,simultâneamente,comofacilitadorda produçãoe do
conSumo.
Uma reforma dessaprofundidadeJno sistema.;bancário,
que irá atéa criaçãode.b~ncosespecializadospara as ~ti~ida-
des agrícolase indqstriais,e notadamentede investimentos,
seráa únicafórmulaa permitir aaboljçãodofamigeradocon-
fisco cambial.que pràticamenteasfixia a I1:°ssa'agricult~ra.
Isso porqueo referidoBancoCentrala;tuariacomimpulsiona-
dor da circulação,revitalizandoas atividadesagrícolas,indus..
triais e comerciais,estudandomedidaspara a possívelreinver-
são produtivados recursos confiadosàs caixas econômicas,
institutosde previdênciae companhiasde seguros.Fomenta.
ria aind~,a criaçãod~Bôlsas,permiti~~oa emissãodedebên-
tures até o total do capital'e reservas,no sentidode - "dar
aos debenturistas,"ressalvado'o direito dosacionist~,s,;- pre-
ferênçiana sub~criçãodo.aumento'de c~pit~l,favorece~doo
o estabelecimentode.um mercadonacionalde;valores".Conco-
mitantemente,studari~e traçaria planos,estabelecendofacili-
dadeseestímuloao.ingressodecapitaisestrangeiroscomobje-
tivoseconômicos.,.
Outra necessldade'do mesmo'modoimprescindívelserá o
estudo,por tal organism~,de normascientíficasde tarifação
para os.s~rviçosde utilidadepública,cuja exploraçãoé COll-
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cedidaa particularespelasentidadesde'direito público,fede-
rais, estaduaisou municipais.Tais normasvisarãoajustá re-
numeraçãodo capital e ao nlesmotempoa normal reposição
ou renovaçãodos equipamentosevitando-se,que fundos de
reposiçãoe dedepreciaçãosejamabs~rvidosemdespesasope..
racionais.As delongasnas revisõestarifárias ou as negativas
simplistasimpedindoqueas tarifas acompanhemo poderaqui-
sitivo da moeda,determinamo surgimentoda denominadata-
rifa indireta, a ser lastreadapor emissões(no casode em-
prêsasdiretamenteexploradaspelo Estado) ou o desestímulo
e a depreciaçãodo materiale perecimentodas frotas, quando
os serviçossãoexploradospor emprêsasparticulares.Outros-
sim, tarifas baixasdeterminammaior demandadosserviçose
o aceleramentoda depreciação.Determinando-seniveis01:4nor-
nlas técnicaspara a fixaçãoe a periódicarevisãodas tarifas
dos serviçosde utilidadepública,introduzindo-se,mesmo,a
obrigatoriedadedarevisãoautomática,medianteÍndicesdecor-
reçãobaseadosnasoscilaçõesdopoderaquisitivoda moedain-
terna, estaráa administraçãopública,PQr aquêleorgão'cen-
tral, evitandouma das causasdos males infhicionários,qual
seja o deficit orçamentário,devidoà necessidadeperiódicade
socorrertais serviços,mediantefinanciamentou-tarifaçãoin-
direta,queem última análiseserásuportadapelomesmopú-
blicoiludido.
Combaseno exposto,queconstituiuanálisesuperficialda
importânciada políticade créditoeda necessidadeda suaes-
quematização,concluimospelas'seguintesindicações:
1.O) - a criaçãodo BANCO CENTRAL, dentrodos es-
quemasconstantesde Projetosde lei emcursona CâmaraFe-
deral.O PoderExecutivosolicitariaurgênciano estudodetais
projetos,sugerindoquea DiretoriadoreferidoBancofôssein-
tegradapor membros,dasclassesprodutorase queos mesmos
projetos recebessemsugestõesdessasmesmasclasses,bancos
privados,economistase financistasde renome;
2.°) - queo Governoabandone,gradativamente,a suain-
terferênciacompetitivana esferaeconômica,restringindo,até
- --------- - - u
REFORMA DO SISTEMA BANCARIO 129
a eliminaçãoa sua atividade empresarial,transformando-se
em investidore superintendenteda atividadeeconômica.Ou,
conformeo dissecom precisãorenomadoeconomista,que o
Estado se circunscreva,estrítamente,ao contrôleregulatório,
abandonandoo perigosocaminhodocontrôlepatrimonial;-
3.°) - queum dosobjetivospreliminaresdo Estadoem
sua políticade créditoseja no sentidoda reduçãoda taxa de
juros, a fim de tornar mais lucrativosos investimentospelo
inevitávelaumento.da diferençaentrea rentabilidadedo capi-
tal e doseucusto.Do mesmomodo,queatravésdoBancoCen-
tral evite-se,por todososmodos,as flutuaçõesincontrola-dasna
taxa dejuro. - --
Temosesperançade queuma política de crédito,em tais
moldes,dentrodoesquemadosbemelaboradosprojetosquevi-
sama reformado-sistemabancárionacional,determinaráo
aumentono setorde investimentos,acarretandomaior procu-
ra da mãodeóbra,e consequentementeincentivandoo consu-
mo e abrindoperspectivasde melhoresíndicesda renda.
Chegamosao limiar de uma era de aplicaçãotécnicado
crédito,- visandoinvestimentosreprodutivos,tudose devendo
fazera-fim depropiciaro racionalaproveitamentodosexce-
dentesda produção,encaminhando-osa novas inversões.
- - - -
- E quetôdae qualquereformado sistema--decréditoou
do seuarcabouço,qual seja o sistemabancário, objetivando
novasdiretrizesno quese refere à moeda,câmbio,créditoe
investimentose realizesoba égidedo primadoda iniciativa
privada,basefundamentaldo progresso,da ordeme da liber-
dadedospovos.
